
Todos os que confes-
sam a missão de jesim 
dizem: Senhor! Senhor! 
Mas de qae serve clia-
ma-lo Mestre e Senhor 
e náo lhe seguir os 
preceitos? 

KARDEC 

Todo aquele q u e ou-

ve c observa as mi-

nhas palavras, será 

comparado ao h o m e m 

sábio, que edificou a 

sua casa sobre a rocha 

JESUS 
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Meus bons amigos, para 
que me chamastes? Será para 
colocar as mãos sobre a po-
bre sofredora que aqui está, 
e cura-la? O h ! cjue sofrimen-
to, bom Deus! Perdeu .1 vis-
ta e as trevas se fizeram para 
ela. Pobre criança! ela que 
ore e espere; náo sei fazer 
milagres, eu, sem a vontade 
do bom Deus. Todas as curas 
que pude obter, e vos foram 
comunicadas, nSo as atribuais 
sinão aquele que é o Pai de 
iodos nós. Nas vossas afli-
ções, olhai sempre para o 
céu e dizei, do fundo do co-
ração: «Meu Pai, curai-me; 
mas permiti seja a minh'alma 
enferma curada primeiro que 
o corpo; que minha carne se-
ja castigada, si assim preciso 
for, para que mlnífalmn se 
eleve até vos com a alvura 

BEMAVENTURADOS OS QUE TEEM OLHOS FECHADOS 

que possuía quando a creas 
tes.» Depois desta prece, meus 
bons amigos, que o bom 
Deus ouvirá sempre, a força 
e a coragem serão concedidas 
e, em recompensa da vossa 
abnegação, talvez também es-
ta cura, que só timidamente 
solicitastes. 

Mas, uma vez que estou 
aqui, em urna reunião onde 
se trata de estudos, antes do 
mais eu vos direi que os que 
são privados da vista, deve-
riam considerar-se os felizes 
da expiaçào. Lembrai-vos que 
o Cristo disse que seria pre-
ciso arranca* o vosso olho, 
si ele fosse mau, e que será 
preferível lança-lo «10 fogo a 
ser a causa da vossa danaçâo. 

Ah ! quantos existem na Ter-
ra que depois, «as trevas, hão 
de lastimai o terem visto a 
luz! O h ! sim! como são fe-
lizes aqueles que, na expia-
çào, são feridos pela vista! 
Não lhes serão os olhos mo-
tivo de escandak» e quéda; 
podem viver inteiramente a 
vida das almas, podem ver 
mais claro que vós. Quando 
Deus me permite abrir a pal-
pebra de algum desses po-
bres Sofredores e dar-lhe a 
luz, eu digo: Alma querida, 
porque desconheces tu todas 
as delicias do espirito que vi-
ve de contemplação e de amor? 
Tu n3o pedirias então para 
ver imagens menos puras e 
suaves que essas que te foi 

permitido entrever na tua ce-
gueira. 

O h ! sim! bemaventurado o 

cego que quer viver com 

Deus; mais dito&o que vós 

aqui presentes, ele sente a fe-

licidade, toca-a, vê as almas 

e pôde com elas lançar-se nas 

esferas espirituais que os 

mesmos predestinados da vos-

sa Terra não veem. O ho-

mem que v£\ está sempre 

pronto a fazer falir a alma: o 

cego, ao contrario, sempre 

pronto a faze-la acender para 

Deus. Crede-me bem, meus 

bons c caros amigos, que a 

cegueira dos olhos é a verda-

deira luz do corgeio; ao pas-

so que a vista é freqüente-

mente o apjo tenebroso que 
conduz á morte. 

E agora algumas palavras 
para teu conforte, minha po-
bre sofredora* Espera e tem 
coragem; st eu te dissesse: 
minha filha, os teus olhos se 
vão abrir, como fica rias con-
tente! E quem sabe si esse 
júbilo não te perderia! Tem 
confiança tto bom Deu$, que 
fez a felicidade e permitiu a 
tristeza! Tarei por li tudo 
quanto me for permitido; mas, 
por tua vez, ora, e sobretudo 
pensa e reflete 110 que acabo 
de dizer. 

Antes de retirar-me, vós to-
dos que aqui vos aclmis. re* 
cebei a minha benção. (VI-
ANNEY, cura d'Ars.--Paris, 
1863.) 

K A R D E C — O E V A N G E L H O 

Fm companhia do dr. M. F. 
Pinto Pereira e do sr. Benevi-
des Barbosa Sandoval chegou a 
esta cidade dia 3 1 dc outubro 
pp. o sr. j o i o JJati.ua Inlho, po-
deroso e desenvolvido médium 
de incorporação que realizo» 
diversas sessões assistidas ptlos 
melhores elementos dc nosso 
meio cultural Uma das sc.ssõcs 
foi realizada no salão do Clu-
be Fcnix, cm publico, tendo o 
dr. Pinto Pereira explicado aos 
presentes que o sr. Batista Fi-
lho é pcssòa desprovida de co-
nhecimentos literários c cienti-
fico^ sendo, como é, emprega-
do no comercio da Capital. 
Disse mais o ilustre professor 
dc Direito que poderiam os 
presentes enterpretaro fenome-
no de acordo coro as idías de 

cada um: subconáentc, telepa-

tia, prosopopése-metagnomia ou 

o quer que seja, mas inegável 

é que o fato existe, n í o sc co-

gite como 6 o fíto, mas o fi-

to e. 

Bxtraordimrias sob todos os 

pontos de vista as oonfereticias 

realizadas pelos espíritos que se 

manifestaram por intermédio 

do sr. Batista Filho. Dc alto va-

lôr filosofxo e cientifico foram 

algumas dessas conferências que 

mostraram da parte das enti-

dades comunicantes um conhe-

cimento vavto e profundo, in-

capaz de ser adquirido senão 

cm grandes meios culturais é 

em, pelo menos, $0 ano* dc es-
tudos especializados. 

Os temas versados n i o dei-
xaram dc chocar em algumas 
pcssõas, de maneira rnais ou 
menos profunda, com as idêas 
destas, provando com isso en-
tretanto, com uma prova de*tr 
vaiôr teorico importante so-
mente avaliavel por pessoas ver-
sadas etn meta psíquica, que a 
identidade comumeante jamais 
se poderia enquadrar em qual-
quer engenhosa teoria natura-
Ustica, e, principalmente, na de 
ser ela um produto dos *ub-
condentes dissociados do» pre-
sentes captados pck tubconcieo-
cia do médium, por isso que 

as suas palavras entravam em 

franco conflito com as ideas 

ambientes em certos pontos, 

provocando perguntai, as qtui j 

mpondi i com jMTcúio absolu-

ta e no mesmo instante em que 

estas eram formuladas, discutin-

do, de cátedra, altas questões 

filosóficas, como a queitSo do 

determinismo e do livre arbí-

trio, bem como variada*, ques-

tões cientificas no dominio da 

ciência medica c da autonomia. 

NSo deixou, ou per outra, 

não deixaram os ilustres espiri-

to* comunicantes de combater 

certos erro* de que etti eivada 

a pratica do espiritismo, em 

meios incuhov gerando tttti 

misticismo prejudicial ao deien-

volvimento da vida, com o 

que, aliiz. estamos de pleno a-

cordo, pois ninguém desconht-

ce que uma cousa sSio as dou-

trinas e ás religiõe», e outra 

muito diferente a pratica des-

sa* mesmas doutrinas e dessw 

religiões. 

Terminam;*» esta nota ape-

lando para o espírito coito das 

pcssôai que assiwiram as reu-

niões para refletirem sobre os 

cnrinameim® contidos nas con-

ferências realizadas, que cons-

tituem, como bem o disseram 

as entidades comunicantes, 3 

ciência da vida, pois o espiri-

tismo como afirmaram c a 

própria vid*... 

Os dogmáticos, sempre a-
ferrados á letra, cosiumam a-
cusar os espiritas, por nSo a-
ceitarcm Jesus como sendo 
o proprio Deus. Para isso e-
les se servem daquela passa-
gem do Evangelho, onde o 
MesUe disse: "Eu e o Pai so-
mos um" , tirando a conciusâo 
de que Jesiís o proprio 
Deus Çreador, a Divindade. 

Nestas colunas prometemos 
demonstrar aos nossos pre-
zados leitores o ponto de vis-
ta do espiritismo, provando 
ao mesmo tempo o erro do 
dogma da "Divindade de Je-
stís", firmando a nossa con-
vicção na lógica do Evange-
lho e tios elementos históri-
cos de que dispomos. 

Não é propriamente da i-
greja o dogma da Divindade 
de jesVi?. Esta se derivou se-
gundo nos conta a historia, 
de ama decisão do Imperador 
ConstantíRO^ueem 323 convo-
cou o concilio de Nieéa que, 
de acôrrfo com a vontade da-
quele Imperador, decretou a 
Divindade de Jesus. 

J E S U S D E U S? 
Eis como nos fala Fred Fig-

ner, no seu folheio, "Respos-
ta ao Padre Dttboiá", sobre o 
problema: 

rfAnteã mesmo do reinado 
de Constantino, Havia diver-
sos cismas entre os cristSos. 
Um desses era o da divinda-
de de jestis. Por causa des-
ses cismas degladtavam-se os 
bispos do Oriente. Afanazioe 
seus sequizes sustentavam 
que jesús era Deus, emquan-
to Ârio e os seus partidarios 
sustentavam que Jesôs nSo e-
ra eterno coma o Pai, nem da 
mesma natureza, nem da mes-
ma substancia; que ele n2o e-
rg Deus, mas sómenfc parti-
cipe da divindade no sentido 
de que a escritura ensina que 
os bomen* também o s2o. Em 
vista das constantes lutas por 
causa desse cisma, Constan-
ttno convocou o i" , conçtlk) 
de Nicéa c dando ganho de 
causa 3 Atana/io, exilou Ark>. 
Como, porém, as lutas conti-

nuassem. chamou a Ario, ba-
niu Atanazio e finalmente 
morreu nos braços de Eu /e 
bio, çhefe dos arianos. Como 
foi Constantino que colocou 
o cristianismo no trono, nSo 
(• fòrs de proposito citar aqui 
a historia do Imperador. 
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f r a n c a 

U-sé na "Hlstori» do». Pa-
pa*, Rei» e Imperadores", o 
seguinte resumo: Constando 
CWro tinha uma amante que 
era cristã, rnzi de Conítairffeo 
e conhecnh pt k» i^rnic tic 
Sanía Hekoa. Ccsar Con^fan-
tino Cloro morreu etn VOTW 
ílnfilalerra), numa epoca em 
que o» filhos que tinha da 
filha de Maximfliano fíercu 
les, sua mulher te^íiirna, rtâo 
podiam pretender ao império; 
Constantino ele«ef im-
petatíor por ã o u 0 mi! sol-
d«dos alemSes. gaulcaes ou 
ingfer.es. Esta eieiçâo feita 
í>eíos soldados sem o con-
sentimento do Senado, nem 
Úo povo romano, foi con&a-
íjrada. pda vitoria obtida eí*n~ 
tr» Maxencio,.que thth» sido 
eleito imperador em Roma- è 
Constantino subiu * um tro-
no manchado de assassinatos. 
Parricida, de mandou decapi-
tar o* CM» Licinlo», markk- e 
fiího de sua i rml ; nem pou-

pou seus ptoprios filho?; c a 
Imperatriz f austa, mulher des-
te monstro, foi pttt. sua ordem 
afogada num banho. Em 

Ítuida cir consultou o» ponfi-
ites pafttoa do imjMjrk?, para 

>aber que «wcrificin tíe pode-
ria oferecei ao?, deuses par;» 
remir os s^tis crimes. 

O s *acriíicadore* recufaram-
fhe a» ofertas, e ele loi rem-
Hdo com horror pck> gr ío 
sacerdote, cuj^ vai gritava: 
longe daqui o- parrídd®., a 

Suem os deuses nunca per-
oam l - ; 
I Int io ism padre ptomcíen-

lhe o petdâ<i dos seus crimes 
si ele m? purificasse com agua 
do bat ismo^ o rniper ador ter-
se rrbtâoH. f:is um incom-
pleto retrato do ponreiro Im-
perador tomam) rjue «r»ost«t 
o cri»li«nl»mi). diga-te que 
c w indiwiduít pndít e*t*f »n 
wv i i ; o dc Jwu». quandri m « » 
Urde k arlíKOii >o l»do dr 
AUunrio pugnando iw)« di-
vindade dó Criai»! 

l n « 4 . potÉm, enainou: "A-
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Clinica da Moléstias dos Olhos 
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F O AN CA S. P a u l o 

parta e viu forte luz azu! no alegria imensa Impelia-nos a só gostava de ver os outros 
terreiro que sumiu antes que dizer: "Que felicidade! Que sofrerem e hoje sofro sosinha, 
eu a visse também. Deitamo- beleza! Admirável!..." sem um alivio! 
nos de novo. Estávamos, por Eis sr. Redator, um fátoque Bem feliz poderia eu ser, si 
assim dizer, oprimidos num reputo interessantismo. Minha tivesse sido mais discreta, si 
canto da casa. N3o tínhamos carta fornece os dados. V. $. minha língua tivesse pronuncia-
mais para onde ir. poderá aproveita-los ou publi- do melhores palavras. 

Escuridão completa, Ouvi- ca-la se fôr digna disso. Man- Infelizmente de minha bôea 
mos bater na porta e paredes dei comunicação idêntica pa- saiu muita cousa má, era bastan-
coin ritmo de telégrafo. Batiam ra o "Clarim" e "Aurora". te uma senhora sorrir, que 
palmais delicadamente, com o Foram testemunhas deste nenhum valftr teria" para mim! 
mesmo ritmo. O sr. Horacio epílogo (noíie de 14), alem Que cousa .horrível! 
ordenou em nome de Deus dos da casa, o chefe da Es- Tenho plena concicncia do 
Todo Poderoso que o irmão tação, sr. Zenon Gomideejo- meu estado e sei que tudo que 
falasse ou escrevesse o oue sé Ferreira de Carvalho, far- sofro foi por causa desta mi-
desejava. Estavamos todos cíis- maceutícò. ilha língua que nada produziu 
postos a ouvi-lo e atender. Os fátos cessaram deveras, que viesse beneficiar a minha 
Nada Continuavam as palmas. Dormi na casa até ontem e pobre alma hoje amargurada 
O Mario repetiu a ordem do nada mais houve. Este acon- pela dôr! 
sr. HoracíO. Eu e o chefe da tecímento converteu muita Lingua, Iiogua! Tu és como 
estação, que estava cornnos- gente ao Espiritismo, 
co, fizemos o mesmo. Repeti- Em tempo:—No comparti-
mos mais vezes. Ouvi então: mento da venda não -sucedeu 
"Senhor" e depois "Mario". nada destes fátos. 

Paz e Luz 

foste 

A Benivinda ouviu chama-
la. A conselho nosso, com 
voz de medo quasi a chorar 
disse que também estava dis-
posta a ouvir. O sr. Horacio 
para anima-la chamou-a para 

D ó novel irmão. 

fosí Carvalho Ferreira 

Araguarí, 21—VI—31 

serpente traidora, 
minha desgraça. 

Oh ! Jesus, aliviai a minha 
dôr, o meu sofrimento c quan-
tas creatura jaz por aí, nes-
te vale de lagrima! 

Mauriía 

Encarnados ou OKfocamadüS 

FEHflMEHDS ESPIRITAS 
Recebemos do nosso amigo e confrade José Carvalho Fer-

reira, o seguinte comunicado: 

Obedecendo o desejo de plicará isto a Fúiolopa?... Apa- . 
espalhar a verdade, resolvi es- teceu depois no quarto do perto dele. Quando fez menção — — — — — 
crever-lhe narrando uma serie dono da tasa. Levamo-lo de de levantar-se deram-lhe uma H | t m j | H A ( l p 
de fenômenos "sobrenaturais" novo para a taboa Voltou palmada. Todos ouviram o es-
que presenciei cm casa de para o quarto e deixado l i tíio. Diz ela que ngo doèu, e, 
um distinto amigo, Snr. 11o- desapareceu. Um dia, lendo com voz aflita: Mano do E's a violeta perfumota dos O assunto ou tema, cuja e-
racio de Andrade, em Anhan- caldo do tellwdo uma aja de céu!" e logo em seguida, for- jardins cultivados por Jesus, pigrafe vai servir de programa, 
gm-rs, Estado de Goiaz. A tacho, de cobre, muito pesa- te e extraordinariamente enco- Em ti resaltam a singeleza e e não somente escabroso c di-
casa em apreço dista da Es- da, perto dos pés de Mailo rajada: "EUR1IJEDES BARSA- a modéstia que adornavam o ficil dc fazer chegar i coniprc-
UrçSo d» Estrada de Perro de Valadares, ele, dizendo que NULFO"—"Nâo precisam te- espirito excelso do Mestre cnsão, como ainda por escapar-
íloiaz cerca de 30 metros, aquilo era perigoso machucar mcr. Mêdo nSo existe. Não Nasces nos coraçOes que, nos muitos pontos decurrentes 
Não ha visinhos próximos, alguém, atirou-a no quintal, haverá mais nada aqui. A D. despidos tias vaidade; deste da nossa incompentencia.conio, 
O quintal cercado de arame Imediatamente velo abaixo, Jotefim pôde voltar sem re- mundo, dos rituais e forma- porque, cm torno deste caso 
farpado, cerca alta e de mui- passando pela mesma telha Estavam aqui os espiri- lismos apossaram-te corno especialissimo, trancendente c ne-
tos lios, envolve a casa. ex- quebrada pela aza do tacho, 'os de um Padre Pio e o de uma presa de valor, para vi- ccssario, giram muitas opiniões 

ceio tio lado da EstaçSo. 1:' um machado enferrujado. NSo verem aspirando o teu perfu- --pró e contra, 
baixa e dividida internamente se sabe de onde veio e nem a O «do autl-tutKTeuUwotóomíu- me! Di/cm muitos espíritas quea 
por paredes dc taboa Habl- quem pertence. O telhado es- ««grlro d» nut la« da (elid.1»- . Q u l ó difícil se torna ao douuiiuçSo, aos espíritos^ atra-
lam-na, horacio de Andrade, tava em estado miserável. Ou-
sua Exnia, Senhora Dona Jo- zias dc copos de vidro, pote 
sefina Amhade, poetisa e jor- dagua, estatuetas, espatifados, 
nalista: Mario Valadares, so- O Snr. Horacio, que é es-
biinho tio Snr. Horacio c so- pirila apelou diversas veies 
cio tlc urn estabelecimento para os centros espíritas mais 
comercial que mantém anexo proximos. Nenhum poude 
i residência; uma preta moça, transportar-se paia AnlianguiS 
de instrução rudimentar e dois ra, onde se faria uma scsslo, 
meninos, todos criados pelo segundo seu desejo, 
casal que nilo tem filhos. Nas duas ultimas a baru-

I Ia dois mezes manifestou- lheira diminuiu muito. Entre- qtijmlo prcsentirair. miiilia 
te o primeiro fato. A' noite tanto a situação continuava chegada. NSo voitartfo mais. 
atiraram pedras no telhado e realmente insuportável. A p . Não tenham receio. Onde es- C o l o b o r a ç ã o 
esmurraram as landas. Como josefina, muito impressionada, liverem ahi estarei". stedium - Maria s. Paula, 

seguinte repetisse isso, teve de seguir para Araguarí. Repetia-nos palavras que só 

homem ser humilde! Porque? zados que se manifestam i t ses-
S,sm TOtor i»«tm Plf vt*> mtka- Simplesmente, pdo motivo de sõei dos Centros Espiritas, ou 

S S f c ú S S S ^ t o S S S : W * » « » <lisse:-T«- em grupos familia™ i 
iwetmiario» noccssarios çdrH u do aquele que se liunnlha se- cessar f a oú xnulil. Nao afir-
wnstrução t\ maiJHionçao do rá exaltado e o que se exalta mamos nem negamos, porque 
MtoUieeiwBto* d« cura o s e | á lIun,i|hado. o enunciado depende do modo, 

& T e m ' r r X l Z S . O coração que souber sètt-1 dp.fim c da compressão dos 
jKira as classes i>obro8. tir esta iluminada asserçào do dirigentes c adeptos dessas a-

!•" • 11 Mestre, ha de esforçar-sc em gremiações, resultando dahí, 
um pieto, muito atrazados. cultivar esta virtude. processos novos c quiçÁ, cm 

^ura ^nú» , m u „ ^ S S Í ^ à por Alían Kardcc, em suas o-
bi-as ccdificadoras do Espiritís-

rando-sc cnsinanicntos, que a-

CoRtináa na 4a. pagina 

d o A l ém n»«> que estudando o. nos seus 
detalhes, desde os mais rudi-
mentares princípios, até os mais 

inumeros amigos' do comer- Hesse ínterim, o eu*rcvinhadar ela Benivtnda, ouvia de uma Minhas amigas c minhas trancvndenKs. asiojnas científi-
Í clâiite, cjue é muito estimado, desta e Mario Valadares, de- voz muito delicada. Disse mais: companheiras, vejam meu sofri- cos» n a " a qo*ou a desejar. -DJ. 
deliberaram vigiar a casa & eidiram aquela noite, 14 do "Estou vendo uma luz azul mento. Alertem e taçam uma- outros ..que-a doutrinação 
mSo armada. Diversas noites torrente, dormir no quarto do muito bonita. Que perfume do idéia o que seja a nossa língua» c ncccssara. c uuL não somen-
passaram ao relertío 4 espera Stu. Horacio, abandonado por violêtâ! au»n<lo;só.:servc para desgraça te aos desmearnados obcessores, 

de supostos ladrfies ou mal- ser o preferido pelo "invisi- No momento sentimos to- do nosso proximo, cm vez ae como aos ênesnudos obceda-
fettores, confusilo não ces- vel" para suas zombirías. dos uma extraordinaria como- trazer paz c união. dos, médiuns e assistentes, 
Sâva. Deixou-se diversas ve- Dormir naquele quarto equi- ç3o. Uma felicidade 15o gran- A minha não m da paz. 
t i s uma janela destrancada valia a tuna provocação. O de! Inexplicável mesmo. Unia mas do crime e desunião, eu 
para apanhar eth flíigrantf espirito que ali estava decidi _ _ - , , .., . . „ . . . _ , . .. ,., n , „,,,,, Blllllll„ , _ , 
quem ouzasse esmurra-la. A ria a revelar-se, falar, pedir 
pancada ftio $é fazia esperar, qualquer cousa?... 
Abriam-na Imediatamente e fa- A expcrienciu sortiu efeito: 
fcteni foj^o. Esmurravam então Depois de todos aeomoda-
todas de uma vez, Os vigias dos e em seguida ao termos 
assombrados ttào viam nin- apagado n ultima luz, come-
guem. Ém vista disso deixá- çou um barulho impressio-
mos de parte a suposição tte' «antè. Desptàou-se' sobre o 
que pa-iii de gente viva, por telhado uma chuva «te semen-
ãíisotulatií-ente impraticável, tes de algodão que juntamen-
Comevou eittfio o fenômeno te a copos de vidro, tampas 
a revelar sc á luz plena do de iata, cacos de telha, terra, 
dia. Um queijo trânsíadava-se caiam dentro do quarto. Uma 
de nnt comparíimcnto para «arraia bateu no assoalho e 
fjütn» diante dos olhos, estu- rolou por debaixo da minha 
pefatos de Uttta deeena d^ casm fareeèu p ^ o barulho 
pèasaas» conto animado de que o telhado havia ruido. 
azas invisiVíis- Quando na Mudamos dc quario. Conti-
çasa restava um único peda- nuou porem. A chuva agora 
ço de queijo deram-no ã ia- era de livros. Meu chapéu 
v^demi qne o comeu na nos- caiu do cabide e rolou pela 
i a vista. Horas t ^ í ^ s ele re- saUu Tomei um « d e m o na 
aqueceu tíom os mesmos ca- cabeça A Bwnvinda foi obri-
ráctdristícos de fórnuv, dimen- gada a deixar o quarto deb, / 

e aparência, sobre uma fra nele a^ofa o movimento, 
tnboa ju>ndiirada no alto on-de Cessou a baruibeira l.evan-
estiver» jítíardróó. Como éx- tá»m>nos. O Mario chego» á 



A N O V A E R A 

F a r m a c i a e D r o - «. 

gari a Francana 

íjí Cotnploín mrth»ouU d»». ji!; 
«fíMfçmí, produtos nuiniiftos fil 

li a farMuwaóUow, aguas sy 
talnorneí, etç. Aviam-se r?- . ) 

p ralttúi a f|tt«h|uvr hora ds 
i'ij noite Pre^-i* mwiicos í\i 

D r , V a l f r i d o M a o i e ! 

MEDICO HKLA FACHTLPADF. DK &KMCHNA DO RIO i 
D 8 JANKiUO | 

CUnica medica-eirurgiea de urgência - Parlos í 

Coração—Pulntôes —Moléstias da* crianças esmbotas ] 

RUA I X ) C O M E R C I O f S é f . 1 Í 4 F H A K O A 

J O Ã O I A 7 2 5 ?jj C 

D O C O M E R C I O Telef. 

N ÃO sc e s q u e c e n d o d e ver i f i car se o 

q u e l h e f o i f o r n e c i d o o n o m o 

C A F I À S P I R I N A e a C R U Z B A Y E R q u o 

l h e g a r a n t e a a u t h e n i í c í d a d e . 

A u n i v e r s a l r e p u t a ç ã o «te q t i e goea 
t n e g r a n d e r e m é d i o f « m d a d o la-
ga r ho apparec lmsn te? ct« " I w i í a -
çôe»1* e p r o d u e t e s d i t o s " s im i l a res " . 

Q u e m não se defender, t o m a n d o taes pre-

cauções, corre o risco de receber, cm ve/ d o 

remédio legi t imo tjue l h e dará a l l iv lo seguro, 

i lgutna droga que p o d e ser nociva á sua saúde. 

C Ã C A F I A S P M I W A é o qnr á<s WCS»M i r 

e*Uf econtra as. ôòrv.* á* cabcfa, Ae rfertt-
U* e Ac ouvMof contra « s net'»-*^***, 
enxaquecas, rhcsm»«tlím«, cffnscquen-
Cias ào afrw-so âc alcoct, »:*«*. 
AWiHtr r ap i damen te , levan-
ta as fprear, «•«Krcrrciídí» 
j»«rr« sr Jto»? £utt£cion«meR* 
t o rfo c o r e ç â o « doa r f r n . 

*-fAS C U M P R E T O M A I l 

S K M P R * A L E G I T I M A ! 

Rwa Pr,Jorge HfctôÒA lis? \Í< 

Ea<j.~r«a Mont*nkr>r íiosa 

F R A N C A — S. Paulo 

ITIIIIJI1KIII 
Kwok <Ie Cowereiy, rtir-t, j-ri-

oiario, itiKtrtiçio militar, Ba-
tllogrnfia, «te. 

RECONHECIM F. 
FISCALIZADA VEM) 

(tOVÍftíiO KKDRB.AL 
iMplc-nM dfi Çoau:iiirw n-íd*-

IIÍIVCIH no Snut^r in lia Ajtri-
nilturv, Üomervi;' <' lujimrii . 
DI tUiTOR : 
A u g u s t o M a r q u e s 

1'tíH'Al. tK> ÇKIVKRNO 

Dr. Osvaldo Orico 

e ur 

FRANCA E. de S, W i í 

«ICDiM BE 8UÍF1CUP tRHBZ 

S A N T A M A B I A 

0 j!roprt>tirí» abaixo, mi*a a 
**»« runititw e frfgnt-*?*, use 
MCSUH do ftfortnar W* MtWjIlInn 
iic Arros» asrçdbmJo-a «Ha RWW 
msqtjíwUtww, atíhindo-»» «gno o 
Mírvlr «>s lnwre»»jw)0(«, b 
au i» jsartulft ilt arr>'^ 

por mn^oo*. 

(sitnture i v<u««!a ó «õ« 
ftjbé <l« laofnho 

»ue &a**xaà Carneiro, UM) 

F e l k i o n o A l v e s d e Fa r i a 

FRANCA 

D e Lucoa & C a r v a l h o 

Ortop««iia - Ovttlõe • Homop<ipaiías - rorfam»tia» fina* 
-Drogas ? rr>xfnt(»s 

VENDAS l >OR ATACADO E A VAREjO 
«M imo I'' IW 

•vUtoostM 4* r .w i t » . 3BKVI<,H) KUtnütUO 

Riu. Dt. h i r v IIMtH», l i : ; C. 1'wul, ss 

Pwtto IIH «nlís» C«M Msnim F R A N C A 

L A M B A R Í 

A Melhor Água lir M-M—lho i a la.Ol«J 

Chop« « m bisttis—Litro 2.W10 

"Álbano" insypw*vi=! V i n h o — 3 2 . 0 0 0 

C t & " í i t o lW" Qoilu 

S a M o "C«Bib»te" _ Quito MO 

Pedido» a — ^ 

M E L O — - « « . . « i i 

l > r . J . M a t í a s V l e i r f l ' v 

Mrtftffo - Vijx-riMim Ptirt. trt 

BSPKou i , i üA i i r . s v a i i t o s , « ó t s s T u » p i t a a a 

6r . sHyHoaA í E DE CRBAÍÇAÍ 

testtotie e RirifttciK «si MÍÍÍ; Q n t o » M l 

Telefone, 1-5-5 : |-'RANCA 
í s . 

A NOVA ERA TIPOGRAFIA DE OBRAS 
= = I M P R E S S O S E M G E R A L :: =•••••"•• _ _ _ 

DEZEJANDO V. S. ver o stu ram de ncRotifi cm sjrantic movimento, C m»lld»t iucr «.tu-- impr«M)5 

n a t a Ofídna, pois, um BÍTVÍÇO bein leito c » rat>meitUfl<;ão dc uma caia comercial 
MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E OKANDt VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL Caixa Postal, «5 - > FRANCA 

T T 

RUA CAMí-OS BALES, ,029 

R E F O R M A D O R 

? Febra afã* çi•inst!>üi~r.Rrfatf4k> t Ai#*iníitr<tfã6 

A«sóWa I W , »)- V"'-. B19 PR -UNTOfiO 

f ' A b6a e trâ leitura «W«[ra o c^Mín -, «J^VSRRIIíhi do» | 
$ Wkío» pwtókawL O "Ríforaador* orgÍT» >í;i rWdrra^to IKfpSw» í 

l»i*áít}f4«. jírojtafra á múriti rtl»rí»tá. 
Tornae «ata a»»Í2natara. *lwtw» pnmJidMi idtura é m-

I ifliaea. r.(na olinidt-eae^itfte maíal. " | 

| <-,->3j ,, ^ f t t c ' | 

j J O S 1 S * M A U « ü K - s G A R C I A 

I * « • Ueanal C o n r i n i t te — VHKBtH í 

D r . A u t o n i o L o p o s 

- - i r ' 

M E D I C O 

P ÍAC* DA H IXKUCO f t SU - TKUtKOXI!, I » 

F I Í A S O A 

A O C H I C F B A N C A N O 

t U A I A U t U A 

0 « » í r «oniswütr. <tt euoalra» p « a lu iõ t m pmftm 

P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n e o l ç a o , V O t t 

AVISO IMPORTANTE 

Cmrun i c j o Sr. ]<»í Mir-
rtiies Garcia, Diretor rirríc 
fótabcíçdmcíito, ao* in temw-

nrridente* lóra tteite Mu-
nicípio, anlcs tlt trare-
rem doentes para «rrem intir-
ttadr», devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do ctíntrario, eslin sujeitos a 
perder a viagem, rtrs a fes-
posla 'levem míntlar um en-
velope selado. 

iíTterriaçío d » doente, 
e % e r M é os w.l intes, -.JJKU-
mcrrlilt: 

I - Atestado medira do to-
gar, de que o ftacteíiic t i l ó 
t-oíre <ie iwriesttía corttóskua. 

2 •Auloifesçío do |»e,iMle 
e t u t w , * j o paciente R é metior. 

3 — A i á t a do <k> p-dtreía 
Pesado pela awtoridide poti-
ciaí ti O p»r.iemí K» POÍOT. 

4 - A mulher caiada que ti-
ver de ser ínL£-ri'.v.l*. por ou-
ira p M s â a ^ H e n ío seta «eu 
rrisfj.fo, prwixâ ttr «ui«tHa-
ç5o deMe 

S-- t'<5)8Wílo do Prtfc-íto 
Mutudfial, vUiaia pelo dtíe>ía-
tlo de polida. 

Todos estes documentos 
devem t r « n M tirnias retre 
nhetkím por ubcHJo. 

D R . J Ú L I O B . C O S T A 

MÍÍJ}«». FWRJM.'-FI4I#ÍO EM rmU-ni** DA»- WWUKÍW», tn>ir*tktr 
<s pf.fwito, fvwi -táQp» Hfivinki na Bw«it?»ii> f&itft Cata-

rina, MftterubliKltt, Jlnájnval Al"»»S<» «MiXffM 4« H. 
l'assU>,r S.nntloría «•* jnofo» 

*.;»r <U K*«>}* d? F-amüda ft. ran» 

AlüBsd« lasto íhh de 
ftpersçÀe* Ho*f»l-

ào nttffff-m?}, «M̂ fao tww •prtp. 
• »l«s « » 4 t vr> . 
.««C-S.A {MTERA«LE( PWRTO, FCF«*VWTU»*O 4 » M » > 

0Me> .JrfSdo M - .̂íi frá» lt»> tr.USi: f 
4<> <m oolffl iTtrSrt jurte. pj^riretri w r*»a-

>*<»od«HHo. otiitâmim* 
t*t**&Mf nala f»t« rAsó " 

Jíí*p£:6 ijf IWJJIWÎ WÍ íÍíaí<r«B»s, «ri r, u? 
tf-íi if.trp ' ilÜfrotK. fMTft 

at*«»f írvirioa,. tfwarái», -r-.-
Jata. wrMrá, íwwiomridsM, rwswtrtlwn»» 
-«.iwwttr**, «t-j -»»rt*,.. j tw^á i a , p«ÜW>">ÍÍ o • •.• 
f^Mtn. - -' ' 

AtmÂ* a <{**fc|acr hora. im*ma fmm-for* í« «íc-«<!í»4 

ItMtm, J - M » lU-^-itWíí': 

PllA^A BA 4ít9 ttMWlSHwn ft 

FRANCA - Eswdo de S to 

Prenram o CAFÉ FLORESTA 

A ' V E N D A E ~ M T O D A P A R T E 



A caridade é o caminho 

reto paro a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN K A R D E C 

4 
f 

PHARMACIA SILVA 

A N T O N I O P I N H O 

S e c ç f i o d e p e r f u m o r i a s Unas 

RITA MAJOK ( J U r o i A N O , 981 

TRLEPHONE, 168-FIUNCÀ —CAIXA, H 

OMUORP1RQUE PIURMICIUIICQ O l I l l l M l G f l I I 

Considerando as difficuldades e depreciações 
economlcaa do momento, reuni todos os 

m eu a esforços que, coadjuvado» com 
oa GRANDES recursos ecientifi-

cos, commemaeH e financei-
ro», posso offcrecer um 

formidável slock do 
mercadoria»: per-

fumaria» tí-
n(U»,B8-

senciaa para nxtracto, loções, flgun do colô-
nia do optimas qualidades por preços ver-
dadeirotnende vantajosos facilitando assim 
a V. 9. faxor suns compras DISPENDEN-
1)0 O MENOS P089IVBL - : : : -

POSSO VENDER BARATO PORQUE 
COMPRO EM BOAS CONDIÇÕES 

E TENHO POUCAS DESPEZAS 

ENTREGA. A DOMICILIO 

PLANTÃO NO DIA 11 (DOMINGO) 

« imiii i m p i l a » ' • ' j q g r 

J E S U S É D E U S ? 
(Continuação da ia. patfna) 

3uelo que mo enviou 6 maior 
o que eu". Portanto, ôle nSo 

é Igual ao Pai. "Sêde u m em 
nmn, como eu «ou u m no 
Pai. para que todos Krjatnos 
um no Pai'\ portanto iguais 
a ele» Jesus. E ensinou mais: 
"aque le Consolador, o Espi-
rito Santo que o Pai envia-
rá ero uieu nome, esse vos 
enainnrà todas as coisas". 
Sendo eõtno afirma a igreja, 
Jesus e Espírito Santo par-
tes divididas a lada que indi-
visíveis de Dons, teria que-
rido «Justis dizer que Deus se 
enviaria a si mesmo? Sob o 
ponto d« vista da igreja, po-
rém, Jwius de táto é Úeus, 
pol* para ela o Universo se 
«esurae 110 nosso misero pla-
neta ! Si» entretanto, como 
ensinam os espíritos, e como 
a ciência iá vislumbrou, to-
dos os planeta» sfio habita-
dos e o seu nu moro 6 incal-
culável e infinito para a cri-
atura. mais numerosos do 
que grilos de areia do nosso 
inundo, e cada plsueta tem 
0 seu Cristo, sen protelar e 
governador, quantos Deuses 
n ão existiriam no Universo? 

No enntanto, Jesus fa lando 
aos farlzeus, disse; "escrito 
está: vós sois deuses", e sen-
do assim, chegará n imbem 
para n<Ss o dia em que atin-
giremos a pérfeiçílo moral a 
que Jesús checou, antes que 
o mau do fõsêè, e a cuja for-
mação presidiu por Iniciativa 
do Creador". 

Nilo póaso compreender, 
por mais qua puxe pelõ meu 
bestunío, como Jesás poderia 
ignorar que era Deu», afir-
mando até oContrar io q ue o 
não era i Será ohtâo q ue Ele 
ment ia , sendo Ele o maior 
arauto da Verdade que o céu 
teu» enviado ã Terra, em to-
dos os tempos? Serò possível 
que Jesus sabia menos que 
os homens maus, obscuros e 
ignorantes, como somos V 

4esôs n âo era o próprio 

Creador e siin u m enviado, 
um emissário dEsto. Eu e o 
Pai somos um deve ser in-
terpretado assim: Jesus dizia 
que estava no Pai e o Pai 
e-ítavH nele, porque Ele era 
um seu enviado, estava aqui 
cumprindo ordens suas, fa-
zendo as sua» vezes, porque 
o que ensinava era o que o 
Pa i ibe ensinara. 

ContlniUi 

Diocesio dfí Paula 

[ncarmdes oa Deslncuiuutes 

Continuação ila 2a. pag. 

proveitarão a todos para o seu 

desenvolvimento espiritual e 

moral. Colocando-nos entre os 

tlois campos opostos, vejamos 

o que nos ensinam a» obras 

fundamentais do Espiritismo, 

começando estes comentários, 

pela obccssâo, que i o fenô-

meno e doença mais generali-

zada que a l i a i toda a huma-

nidade cm suas múltiplas mo-

dalidades: 

ti obccssâo í a ação persis-

tente que um mau Espirito 

exerce sobre um indivíduo, lila 

apreventa caracteres mui dife-

rentes, desde a simples influen-

cia moral, sem sinais sensíveis 

exteriores até i perturbação 

completa do organismo e das 

faculdades mentais; oblitera to-

das as. faculdades medi únicas, 

cadu2.índo-íe pela chstinação 

de um Espirito em manifestar-

se com exclusão de outros. 

Os maus esjpiria» pululam 

ao redor da Terra per causa 

da inferioridade moral dos ha-

bitantes dela. A sua tçS© ma-

léfica 6 * paro do flageles com 

que luta a humanidade neste 

mundo. A oíxessáo. assim co-

m o todas as enfermidades è to-

das as tribtiiaçõej da vida, de-

ve «a- considerada um» prova 

ou cxpíayão, e como « l aceita. 

Assim como as enfermidades 

resultantes d » imperfeições 

fisieas, que tornam o corpo a-

cessivel i s influencias pernicio-

sas exteriores, a obsesão é sem-

pre a prova da imperfeição 

moral, que dá acesso a u m Es-

pirito maldoso. 

A uma causa fiska opõe-se 

a força física; a uma causa mo-

ral c preciso opôr-sc a força 

moral. Para nos preservar das 

enfermidades fortificamos o cor-

po ; para nos garanur da ob-

ccssâo é preciso fortificarmos a 

alma; donde se conclue que o 

obcedado tem necessidade de 

trabalhar para o seu proprio 

adiantamento o que é suficien-

te para o desembaraçar do ob-

cessor, sem auxilio de pessoas 

estranhai ESSE AUXIL IO 

TORNA-SE N E C E S S Á R I O 

Q U A N D O A O B C E S S À O 

D E O E N E R A EM SUBJUOA-

Ç A O O U E M POSSESSÃO, 

I O R Q U E NESTA CONJUN-

TURA O PACIENTE FICA 

PR IVADO , MUITAS VEZES, 

DA V O N T A D E E D O LIVRE 

ARBÍTRIO. (Ver Cap. X n°. 

6\ cap. XJI, n°. j e 6) Evan-

gelho, de Kardec. O que im-

perfeitamente ficou traçado li-

nhas acima, e até com insufi-

ciência, nos demonstra a ne-
cessidade, imprescindível da 
doutrinação aos dtsincar-
nados ignorante* e atrasa-
dos, que se manifestam ás ses-

sões espiritistas, assim como aos 

desincarnados, médiuns ou as-

sistentes, que aprendem nessas 

manifestações a conseqüência 

natural das faltas praticadas 

contra a humanidade. Faltam-

nos o tempo, para alongarmos 

esta insulsa e desprecenetosa 

observação, o que faremos de 

outra feita; porem recomenda-

mos aos leitores o estudo: no 

Evangelho Segundo o Espiritis-

m o á pag. ^79, 7». edição, de 

1904, combinado com que se 

acha ás pag*. 117 «147 , idem; 

c l i v ro dos Médiuns, pag. 189, 
cap. 13, parag. ) ou 4, cap. 

a j ; c 32 j , cap. 24, oricman-

do-vos na Epatola i\ de S. 

João Batista caps. 4°. e n». 1. 

Si não existissem meios para 

as curas dos enfermos de doen-

ça psíquica, seriam nulos os 

ensinamentos de K.ardec e to-

dos os luminares: Léon Denis, 

G . Delaone, Aksacot, Wallacc, 

Crooks, Barrcu e tantos ou-

tros, 

7. lareira 

Noticiário Mundano °* í o rÇ a d o
1 viajante Guerino 

1 N O U U 4 I 1 U l V I U i l U d t l U porace, devendo percorrer a« 
. : ' — — ' cidades das 2onas da Mogiann. 

Paulista, Araraquarense, Soroca-I. R. F. Matarazo 
Recebemos um delicado convi-

t« da firina supra para assistir-
mos á inauguração do novo ar-
mazém instalado á rua Dr. Jor-
ge Tibiriçá, n°. 1097, desta dda-
ue, no dia 6 do corrente. 

Gratos, nos faremos represou-
tar. 

Regresso 
Acha-se do noro entre nós o 

presado confrade Odilon J . Fer-
reira, que fora em Arajmari as-
sistir ao casamento do seu íiilio 
Cdilon Ferreira Júnior. 

Semeando 

bans. passando pela» localidades 
Beguintes: S. Tomaz de Aqaino, 
S. Sebastião do Paraizo, Ararí, 

Nos Estados Unidos, Dinamar-
ca n Holanda, «xcetent^s è 

onafortaveb sunstorio» t?tn si-
do inatalndoe, excJu?iv»nipr.t« 
oom «o produto d* it>nd* de 

aittí-tulwrctiloiK». 

> U-e> C. TuMrt* 

(Continuação) 

Do Mogi-Mirlm, no dia seguin-
te, 23, os itinerantes rumaram 
em direção á Campinas, onde che-
garam as I l M tendo dali segui-
do & S. Paulo, nosso redator Tc-
otilo Pereira, om visita n sua fi-
lha D. Aleide Pereira, de onde 
regressou no dia seguinte, 24, S 
<>ncorporar-fie de novo á cJirava-
na, agora acrecida com o vnlioso 
concurso do distinto e ilustrado 
confrade Dr. Tomaz Novelino; 
quo achavn-se hospedado em ca-
sa do ilustrado confrade Dr. Sou-
2a Ribeiro, distinto cavalheiro 
quo dlsponaou, bem como sua 
distinta família, fidalgo tratamen-
to aos itinerantes. Nessa mesma 
tarde, fiouvo sessão teórica, na 
qual o Dr. Novelino, com o seu 
verbo entusiástica, com erudi-
ção brilhnnte discorreu sobre a 
bela passagem do ensinamento 
ministrado por Jesus á Samari-
taua, junto ao poço de Jaoob. 

Oraram depois o Dr. Souxa 
Kibelro, Joaé Marques üarcin, 
Teofílo Pereira e Onofre Uatista 
sendo iodou aplaudidos pela nu-
taerosa aaaisumeia. No dia ye-

Suiute, 25, » caravana acrecida 

ò Dr. S o a » Ilibei ro, rumou em 
d l m l o 1I0 S. Carlos, onde ia 
presidir a «egunda sessão do 
Congresso da l iga de Liberdade 
de Consciência. Ali chegados-- os 
itinerantes. foram recebidos pelo 
Ilustrado confrade Calhar Schu* 
tcl, de .MatAo, redator do Clarim 
e Revista íntcraadonal; João 
Fusco, João Amarante, Oscar, I). 
Ida Rossi, e outros confrade» dc 
Rio Preto; Ângelo Rétoadine de 
Olímpia, Antonio rinheiro, de 
Bàirretpâ 

Era Mguida dirigiram-se todos 
& mde da "Liga, no Centro Es-
pirita "Maria de Jesus," onde se 
rcalisou a sessão plena, com a 
presença de todos o? Delegados 
dos Comitê* adasos á mesma. 
Houve aprovaçáo de diversos as-
suntos e propostas, assim como 
dos Katatutos que regerão os 
destinos o propaganda dá l iga. 
A «OUÃSO prolongou se ató i7 ho-
ras. Retiraram-se para o ]antar 
no Hotel Henrique, para Voltar 
ao centro retendo, afim de Be 
efetuar a confcrencaa do Dr. To-
maz Novelino, previamente anun-
dado. Ontras ocurrencias refe-
rentes ao noaao Diretor c reda-
tor em S. Carlos, daremos no 
subsequente numero d"A Nova 
£rar\ 

Monte Santo, Guaranesia, Gtrn-
xupé, Muzambinho, S. Joaé do 
Rio Pardo, Itobí, Casa Branca, 
Baurú, Pirajui, Cafelandia, Lins, 
Penapolis. Biriguí, Araçatuba, 
Bairro dos Goularts, otc. 

Esperamos e rogamos que nos -
sos correspondentes, assinantes 
e cooperadores prestem seus au-
xílios ao nosso antigo e esforça-
do viajante, do que antecipada-
mente lhes agradecemos. 

Nosso viajante Leonardo Seve-
rinr» tem realizado instrutivas pa-
lestras nos Centros Espiritas, 
das diversas localidades dus zo-
nas da "Paulista, S. Paulo Goiaz" 
o Arnraquarense, por onde tem 
passado em viagem do propagan-
da da "Nova Era". 

Sessões Espiritas 
Continuam coro grande anima-

ção os trabalho* «MitdrituaJiçnas 
no Centro Espirita Eaperança c 
Fé e na Casa de ftaade "Allan 
Kartlec" sendo distribuidor peta 
maneira seguiu t?; Segunda», 
Quartas e Seitas {eiraa na Casa 
de Saada, uresidencia do pouso 
diretor sr. Marques: Terça» 
'Ftfháa—no Centro Esiurim, sob 
A presdencia de Itof»? A. Pernira, 
pratica; Quinta* M r u , PO!> » 
presidência de I>. Carmea Sfk í , 
pratica; Sextas feirai, presidida 
|n>r Ald«?rfcí> ílartosa Saudoval, 
pratica; Sabaiion-f^ísôes teóri-
cas.. sob a presltl«a<dB do noswi. 
«Srétor Jos« Marques Qè*età. 

Kntmda franc». 

Viajantes 
Avisamos aos noéát» corres-

pondentes c coopCrftdoro* que 
vai aalr em iiqmdaçSo o nosso 

A' venda 
Duas macldnas "flinger", uma 

para alfaiate, boa, bem conserva-
da o resistente; outra para bor-
dados e costura, quasi nova, óti-
ma. 

Vendem-se as duas reunidas, ou 
separadas. 

Informa-se nesta redação. 

Nosso aniversario 
A 15 de Novembro passa-

rá *'A Nova E ra " para o 5". 

ano de publicidade, pelo 

que avisamos aos prezados 

leitores que a folha n ão cir-

culará no dia 12, para sair 

em edição especial naquele 

dia, trazendo grande copia 

de colaboração, clichês dos 

nossos diretores, redatores, 

etc. 

De S. Paulo 
Acha-se na cidade desde 

30 do mês passado o nosso 
estimado confrade e distinto 
amigo Sr. Benevides Barbosa 
Sandoval, em visita a suu 
famíl ia e nos numerosos ami-
gos desta cidade. Almejamos 
com «inceridade que o nosso 
confrade continue a prestar 
o concurso dá sua esclareci-
da inteligência ao estudo e 
propaganda do Espiritismo. 

Visitamo-lo. 

Apelo 

Aos bondoso* amigos assi-

uaates, da cidade e das lo-

calidades em que não temos 

correspondentes, pedimos o 

obséquio de enviarem as 

importancios de suas assina-

turas vencidas e a vencer 

em 31-12-31. 

F a l e c i m e n t o 

Dea entrada no muudo do 
AJ«m O presta MO ctdad&o sr. 
Francisco Barbosa Ferreira, for-
te banqueiro c comerciante desta 
praça. Deixa numema famüia, 
a quem apresentamos noaías 
eondoleada». 

Aos Correspondenles 
A Oercncia da "Nova Era" avisa aos confrades cor-

respondentes que, achando se prestes a terminar 

o 4». ano da folha e encetar o 5"., cm Novem-

bro proximo, ativem os recebimentos das assina-

turas vencidas e a vencer, afim dc regularizar a 

escrituração para encerramento do balanço anual 


